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Continuam as colheitas dos ccreacs de 
pragana. Colhe-se egiialmenle Linho, Mi­
lho miúdo, Luzerna, Mostarda e Trevo.

Começa a colheita das Tfalalas. E’ con­
veniente não as recolher logo depois de ar­
rancadas, mas deixal-as enxugar por mais 
alguns dias. Depois de feitas as ceifas con­
duzem se para os campos os adubos desti­
nados <ns sementeiras dos nabaes. Come­
çam se a lavrar as terras para as semen­
teiras dos Centeios e Favas.

E‘ muito util engessar os Trevos depois 
do segundo corte.

Pomar e arvoredo

/ t

reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro iinnmicio, coinmunicados 50 réis a linha 
ser dirigida á redneção da a Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

no- 
eslado de excita - 
Portugal c de tal 

i os ataques da 
posição progressista allingiram 
peclo Ião grave, que já até 
«Correio da Noite», orgão do 
José Lueiano, o ministério, 
dois dias seguidos, soffre as

Depois de creados os primeiros 
fermentos, convém ter a vinagrei­
ra em sitio não muito quente, 
porque o excesso de calor estra­
ga também o vinagre.

As vezes, o vinagre cria uns 
vermes muito tenues, uma espe- 
cie de angiiillulas, que se vêcrn 
perfeitamente rabiar n> liquido. 
Não se imagine que essas anguil-

Não ha duvida: esto governo 
nasceu dentro dum folie». 
____________________________________  j__________________________________

destapado, para lhe entrar o ar. que 
é essen -ial á vida d > mycoderma 
aceli. Por iss.i lambem, o barril 
nunca deve estar cheio inteira­
mente; e convém ainda que. alem 

) se faça na

dos vinagres. Actymologia da pala­
vra, vinlioacre ou azedo, é confirma- 
da hoje plenamente pela sciencia. 
As imitações de vinagre feitas com 
o acido acético, derivado da cidra, 
da cerveja, e de outras fermenta­
ções, c peior ainda quando obtido 
pela destillação da madeira, é no­
civo á saúde, mesmo quando esse 
acido acético seja puro, e não tem­
perado com vitrielo, e outros áci­
dos francamente corrosivos.

Por outro lado, o tratamento do 
míldio, e de outras doençns da co­
pa e dos cachos, pelos saes de co­
bre, se é inoffensivo para o vinho, 
que a final se depura dos restos 
d esses saes, que entram no môslo. 
torna inapr iveitavel as borras d • 
vinho, que d’antes se applicavam á 
feitura d > vinagre, porque é tfellas 
que se depositam aquclles restos. 
Dahi, as disposições rcslrictivas do 
decreto.

D aqui se vê, quanto é necessá­
rio ler cautella para se obter vina­
gre, que não produza nos orgãos di­
gestivos as profundas perturbações, 
e o envenamento lento, que resul­
tam dos ácidos corrosivos c dos 
saes cúpricos. Para isso, o maisse­
guro é ter cada qual em sua casa, 
pura a economia domestica, uma 
vinagreira; o que é extremamente 
facil, como vamos ensinar.

Excepluani-se a Amendoeira e o Pece- 
guetro, todas as outras arvores podem 
n’e»te mez ser enxertadas a olho dormen­
te.

Aproveita-se lambem a ascensão da sei­
va para enxertar o« botões de fructo.

Querendo fazer plantações no outomno, 
começar-se-ha no fim do mez a preparar 
<> terreno destinado a receber as anores. 
Continuam-se as regas aos pês das arvores 
dispostos em latadas, assim como repetidas 
lavagens ás folhas e ramos. Esta ultima 
operação deve fazer-se depois de pôr do sol. 
para que os ramos e folhas tenham tempo 
de secear durante a noute

Proeegue-se na operação da desfolha e 
desparra nas arvores e Videiras que o ne­
cessitarem. E' muito conveniente limpar 
as arvores dos fructos picados e avarados, 
para que os outros se desenvolvam com 
mais força e adquiram maior volume.

Continua-se a dar uma boa direeção aos 
ramos das arvores em latadas.

Prosegue-se sem tréguas na 
inseclos prejudiciaes.

Hortas

<> go­
ram » um

decreto, 
a saúde

tim > accrcsceutaremos, que o vi- i do orifício d» batoque
’ i vinho—e é isso o | parte superior d’um dos tampos 

um pequeno orifício, que dê cor­
res p ondenei i com o do batoque 

; para a circulação do ar. Por liin- 
j peza, cobre-se o orifício do balo- 
i que com uma rêde miudinha de

ou

lulas são o mycoderma aceli. Cons­
tituem vermes parasilarios, e por 
conseguinte uma impureza repu­
gnante. de que é necessário livrar 
o vinagre, filtrando-o, e lavando 
rapidamente a vinagreira, que se 
torna a encher com o vinagre pu­
rificado.

Aqui leem as nossas estimáveis 
leitoras miudamente explicado um 
processo facil <le fazerem e con­
servarem uma boa vinagreira, com 
a certeza dc poderem dispor de 
magnifico e saudavel vinagre, sem 
as incertezas e os perigos do vi­
nagre de commercio, que nem sem­
pre inspira confiança.

A acetificação do vinho é prodii- acético ataca 
zida por um micro-organismo, que ■ sabido. E deve ter sempre o batoque 
foi haplisado com o nome de mg- i 
coderinaaceli. Este sujeitinho é aero- 
bio; o que quer dizer, que só se i 
desenvolve, no ar, que o oxygcuio j 
facilita a sua reproducção. Por ul- 

inais | nagre feito do vinho—c é isso < 
cruéis accusações por alguns dos | que constituo a sua excallencia hy- : 

. > _-u_ | gienica—contem lodos os clemen- :
tos do vinho, com excepção da j 
maior parle do seu álcool, que o | 
mycoderma aceli transformou em aci- | 
do acético- ! arame, ou mesmo com lalagarsa

Reproduziin >s dos admiráveis outra tela de malhas largas, 
estudos de Pasteur só estas brevis- 1 IUn<>í« do »>■;>>>
simas noções, porque ellas bastam 
para justificar o processo da crca- 
ção d uma boi vinagreira, como a 
vamos expor.

A primeira coisa a obter éo for- 
menlo; isto é, o mycoderma aceli. 
Nada mais facil. Lança-se um pou­
co de bom vinho (ile preferencia 
branco) d uma graduação alcoólica

seus membros andarem em villc- 
gialura, e por haver reuniões de 
conselho sempre em vespera de 
assignatura real.

Mas confessem, sr. João Franco 
c sr. Hintz, que ha muito não ap- 
parece um ministério com mais 
sorte do que este dc que V, Ex.as 
fazem parte.

Elle. foi a colligação. elle foi a 
abstenção, elle foi as victorias da 
África, a prisão do Gungunhana, 
as asneiras consecutivas dos ad­
versários, e agora até bebés a fa­
zerem politiea no «Correi > da Noi­
te».

Continuam as regas com a mesma acti- 
vidade dos mezes anteriores, pois que, sem 
auxilio, poucas plantas annuaes poderiam 
viver.

Repelem-se sem descanço as sachas e 
mondas, arrancam se as hervas e faz-se 
activa guerra aos inseclo- e molluscos des- 
vasladores.

Apanham-se as sementes de Favas, Ce­
nouras, Ilclarrabas, Couves e Ervilhas.

E’ preciso prestar muita allenção á cs

mediana, r/uma travessa, ou cm 
dois ou Ires pratos sopeiros. De 8.° 
a 9.° graus é o melhor typo de vi­
nho para iss >. Se for de graduação 
menor, o vinagre será muito fraco; 
se for de alcoolisação mais subida, 
a acetificação tornar-se-ha dillicil, 
poden lo até ser impossível.

Estes recepientes deixam-se fi­
car em repouso, cm sitio bem are­
jado, e onde a temperatura nãosc- 
ja inferior a 2õ.° graus centígrados. 
De 25.° a 30.° é a mais apropriada. 
E a quadra é agora óptima, porque 
não ha necessidade de elevar arli- 
ficialmente a temperatura.

Ao cabo de poucos dias, a super­
fície do vinho, que se. deitou nos 
pratos, está coberta por uma es- 
pccie de pellicula, mais ou menos 
expessa. Essa pellicula é uma suc- 
cessão de enxames mycoderma aceti, 
que se desenvolveu em contado 
com o ar, devorando quasi lodo o 
álcool e transformando-o em acé­
tico vinoso,

O que ha simplesmente a fazer 
é apartar essa pellicula com uma 
colher ou uma espatul.i, e lançai- 
a no barril, destinado a vinagrei­
ra, e no qual se deitou uma pe­
quena porção de vinho do mesmo 
tvpo. O fermento desenvolve-se 
n'esse novo campo, que se vae 
acrescentando successivamente com 
outras doses de vinho, até o bar­
ril ficar quasi cheio. Para aece- 
lerar esta formação, pódo conti­
nuar a fabricar-se fermento nos 
pratos, que se vae lançando para 
dentro do barril. Dentro em pou­
co, estará o vinagre feito, e a vi­
nagreira completa. Só ha a ter o 
cuidado dc ir addiccionando vinho, 

' á medida q ic se vae gastando vi- 
1 nagre, sem nunca deixar esgotar 

a vinagreira.
O barril precisa d’uns certos 

cuidados. A torneira dc despejo 
i deve ser de pau, porque o acido 

t os mctaes como é

Depois de esgotado o 
a 
laria do 
para a discussão o cifrante, e,

. .. . ' ' ’’ con" 
cessão relativo a Lourenço Mar­
ques.

Tudo isto vae desapparecendo 
da polemica politiea da opp isição, 
contentando-se esta, á falta de 
melhor, a discutir com mau hu­
mor a villegialura dos srs. mi­
nistros e, o que é mais picares­
co, a quantidade de conselhos que 
se tem realisado, como tem sid > 
sempre costume, antes do ser apre­
sentado o despacho a El-rei.

Eis aqui no que se resume o 
grande ataque ao governo, como 
diz com muita graça o correspon­
dente de Lisboa para o «J >rnal 
de Noticias» :

«E', porém, caso para 
verno estar contente 
pato não c verdade?

Pois se em dois artigos de. fun­
do o orgão do sr. José Lueiano, 
cominandanle cm chefe das tro- 
pas inimigas, o ministério é ata­
cado no primeiro por ir para o 
campo, para as maltas e para as 
praias; e no segundo, por sc reu­
nir em conselho em vespera dc 
assignatura real, que maior elogio 
se lhe póde fazer?

Ah ! sr. llintze, finja ignorar 
que são bébés que estão fazendo 
de homens ; oh ! sr. João Franc», 
mostre não saber que não são os 
papás que escrevem, mas sim a 
petisada, e façam já expedir te- 
legrammas para o estrangeiro, i 
tic.iindo que o 
ção politicaXem 
ordem, c que

assumpto |
quê deu larga margem a por- t

sr. Neves Fcrreira, veio | O Diário publicou um 
discussão o cifrante, e, I de grande utilidade para 

depois, o supposto pedido de con- i publica, relativo ao fabrico e venda
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iAcha-se na sua casa, da freguezia de ! 
Barbudo, deste concelho, o nosso lalcu- i 
toso amigo, sr. dr. Álvaro da Costa Ma­
chado Villela.

Recebemos o n.° 4li d’este explendi- 
do jornal do modas, que rivalisa com os 
melhores do extrangeiro no seu genero.

Recommendamos esla publicação aos nos­
sos leitores, certos de que lhe prestanio 
d’um bom serviço.

E edição da antiga casa Bertrand do sr. 
José Bastos.

O proprietário da offlcina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as córes, por preços baratisis- 
mos.

*
Também se acham n’esta villa, hos­

pedados em casa do illustre clinico, dr. 
João Julio Vieira Barbosa, as ex.“” 
D. Maria Albertina Quadros, D. Elvira 
Quadros e D. Margarida Quadros Sam­
paio, dislinclas senhoras de Coimbra.

Os trabalhos d’esle mez são quasi que 
os mesmos do mez precedente. Perseguem- 
se as formigas e bichas-cadellas, Forficula 
auricularin (Linn). Um bom melhodo para 
dar caça a estes insectos é collocar em 
diversas partes do jardim tubos de canna 
de meio palmo de comprimento, abertos 
d'um lado e fechados do outro, pelo seu 
dissepimenlo natural.

Ao amanhecer as bichas-cadellas reco­
lhem-se aos tubos, e não ha então outro 
trabalho mais do que sacudil-os e matar as 
que se introduziram n'eiles. Por este meio 
facil e barato consegue-se dentro em pouco 
tempo limpar um jardim d'estes nocivos 
animaesinhos.

Principia a enxertia das Roseiras a 
olho dormente ; separam-se os Cravos mer­
gulhados no mez passado e plantam-se em 
vasos ou no chão.

Semeiam-se Goivos, Calceolarias, Cine­
rarias, Amores perfeitos e Pelargoniums.

Douro i 
tem feito largos estragos, appareceu tam !t é de 10 minutos.

colha dos pés mães, porqae da boa selec- 
ção dos productos depende muitas vezes 
uma colheita completa.

As sementeiras a fazer são, na primei­
ra quinzena : Rabanetes, Cerefolio, Chi­
cória, Alface, Espinafres, Cebola branca, 
Escorcioneira, Azedas, Nabos, etc. : e na 
segunda : Cerofolio /risada. Couves de 
Bruxellas, flôr, murcina, nabiça, repolho, 
saboga, e tronchuda. No fim do mez se­
meiam-se Ervilhas.

Dispõem-se todas as plantas semeadas 
no mez antecedente, assim como o Bro- 
culo nos terrenos onde se cultiva a Ce­
bola, por serem os que dão melhores resul­
tados.

Lavram-se e estrumam-se os moran- 
gaes com estrume meio consumido, para 
ter o terreno prompto para a plantação, 
porque não é bom fazel-a logo depois da 
terra ter sido removida.

*
Acha-se entre nós, em 

ça, o nosso presado atnigo, sr. Antonio

fiscal do real d’agua no concelho d’Ama- avermelhadas, atejoladas etc. 
res. y-*- • i

Estiveram n'esta villa, de visita a 
sua prima, sr." D. Filomena Feio d’Al- 
meida, as ex.mas sr.a‘ condessa de Fonte 
Nova, sua irmã I). Maria Amalia Ma­
chado Caslello-Branco (Figueira) e sua 
sobrinha, viuva do fallecido filho do 
marquez de Pombal.

Estas illustres senhoras vieram de 
Lisboa, com outras pessoas de familia, 
veranear no seu velho castello do Cra- 
to, na freguezia de Carrazedo, do visi- 
nho concelho dAinares.

dignos da protecção do publico.
Eis o programma:
1. ° A comedia em 1 acto :
Os Sinos de Corneville !...

2. ° A cançoneta cómica, pelo actor 
Silva :

Tem passado encoinmodado de saude 
a ex.m" sr." D. Conceição Feio Fajardo, 
muito sympalhica filha do illustre gene­
ral e nosso prezado atnigo, sr. general 
Joaquim da Costa Fajardo.

bem nas latadas e uveiras d’esta região.
As videiras apresentam uma vege­

tação rachitica, pouca fructificação, e
•se

Recebemos o fascículo n.° 51 da excel- 
lente obra do Padre João Croiset, o Anno 
Christão, tão apreciada pela imprensa e 
pelo publico, que tão bom acolhimento fez 
ás primeiras edições distribuídas ha anno.

A distribuição que actualmente se está fa­
zendo não soffre interrupção, por que lodos 
os fascículos estão já impressos; e os assi- 
gnanles podem receber os que desejarem em 
cada semana ou mez.

Continuamos a recommendar 
leitores esla exceilente obra.

O seu ediclor é o snr. Antonio Dourado, 
na rua dos Marlyres da Liberdade. Porto.’

Acha-se com sua ex " familia no seu 
solar de Carcavellos, na freguezia de 
Concieiro, d este concelho, o nosso res­
peitável amigo, sr. conde de Carcavellos.

>»
Regressaram de Caldellas á sua casa, 

desta villa, as ex.ma“ sr.as D. Roza Ri­
beiro o suas galantes filhas sr."’ D. Er- 
melinda e D. Sophia Ribeiro.

Esta terrível doença, que no

Acha-se cm Caldellas o nosso velho 
amigo, sr. dr. Antonio Luiz Lopes Mon­
teiro, distincto clinico, e opulento pro­
prietário de Lisboa.

Acaba de ser nomeado fiscal do sello 
no districto de Braga, o nosso dedicado 
amigo e conterrâneo, sr. José Antonio 
de Souza Menezes.

Esta nomeação aliás acertadissima 
foi aqui muito bem recebida por que 
o sr. José Menezes é um cavalheiro es­
timável, e conta aqui grande numero 
d'amigos.

Pela nossa parte felicitamol-o cordeal- 
mente.

Estiveram n’esta villa o nosso velho 
amigo, sr. dr. José Joaquim de Castro 
Feijó, digno conservador em Vianna do 
Castello, João Caetano da Silva Campos 
nosso lambem intelligente amigo e digno 
escrivão de direito n’aquella comarca, 
e o sr. dr. José Manuel de Brito Cicio, 
integerrimo juiz de direito da comarca 
de Valença.

S. ex.a' acham-se a banhos nas visi- 
nhas tbermas de Caldellas.

Esla exceilente revista mensal, agrícola 
e agronómica, fundada em 1886 pelos dis- 
tinctos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3." serie, con­
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illustrada e selecia re- 
dacção, não podemos deixar de recommen­
dar esla utilíssima revista redigida pelos srs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
dAgronomia e Veterinária ; Cincinnalo da 
Costa, lente do Instituto d'Agronomia e Vec 
terinaria ; Filippe E. A. Figueiredo, lent- 
do Instituto d Agronomia e Veterinária,‘So- 
cio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Portugueza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto dAgronomia e Veterinária ; José 
Veríssimo dAlmeida, lente do Instituto 
dAgronomia e Veterinária ; José dAlmei­
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz de Cas­
tro. Agronomo-agricullor; Sertorio de Mon­
te Pereira, lente do Instituto dAgronomia e 
Veterinária; o Francisco Julio Borges, (se­
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
collaboração de agricultores, agronomos, 
silvicultores e raodicos veterinários.

a pouca dis- 
arece ter havido

Realisa-se bojo á noite n’esta villa, 
um espectaeulo promovido pelo actor 
Silva e sua esposa.

Segundo nos consta estes artistas, que 
se apresentam modestamente, tem tra­
balhos apreciáveis, tornando-sc por isso

8." Termina o espectaeulo, com a co­
media em 1 acto :

Voltas que o mundo dã !!!...
Os entrevalos d'um ao outro numero

Dos acreditados editores, Belem & C.a, 
de Lisboa, recebemos a caderneta, 30 
da nova obra, O Selvagem, de Emí­
lio Richebourg, cujo resumo do entrecho se 
toma cada vez mais interessante.

«O sr. de Simaise emprega todos os 
esforços para obter o consentimento de 
sua mulher ao casamento da filha com 
Pedro Castero, mas não o consegue. A 
sr." de Simaise oppõe-se tenazmente 
a esse casamento. Em vista d’isso o 
marido leva a filha para Paris.

O dr. Legendre acompanha Joanna 
a Mareille a casa do capitão Villanla, 
onde vae tentar a ultima expericncia do 
cura».

A Moda niustrada

O Pão Fresco.
3. ° A . scena cómica, pelo actor Sil­

va :
Lamentação d um andador! !!...

4. ® A cançoneta cómica, pela esposa 
do actor Silva:

U-lãlá U-lã-lã!...
õ.a A cançoneta cómica, pelo actor 

Silva :
A Marianninha !...

6. " A cançoneta pela esposa do actor 
Silva :

Tudo cresce !!!...
7. " A cançoneta pelo actor Silva :

Só ! Lá ! Si ! Dó ! ! !...
Vimos n’esta villa, de passagem, o 

nosso exceilente amigo, sr. dr. Carlos 
Braga, digno deputado da naçãox c dis- 
tmeto advogado bracarense.

Solemnldade em nuas Egrejas
No passado domingo, teve logar n’a- 

quella freguezia uma magestosa e irapo- 
nentissima festividade em honra do glo­
rioso padre Santo Antonio.

De manhã, realisou-se a sempre to­
cante e commovedora cerimonia da pri­
meira communhão dos meninos, que, 
diga-se de passagem, fôra d’um effeito 
arrebatador, seguindo-se-lhe a missa so- 
lemne por musica vocal e grande instru­
mental. De tarde, em seguida ao pane- 
gyrico do maravilhoso Thaumaturgo por- 
tuguez, sahiu da egreja matriz uma vis- 
tosissima procissão que pelo seu brilhan­
tismo, verdadadeiramente enthusiasma- 
ra o povo da nossa sorridente Ribeira 
de Penella, que é crente, generoso e 
bom.

Ao novo abbade de Duas Egrejas, 
revd ° Manoel Antonio Nogueira nosso 
illustre amigo, que tanto se empenhara 
para que a solemnidade attingisse o 
máximo esplendor, d’aqui enviamos 
sinceros parabéns, pois vira plenamen­
te realisadas as aspirações nobilíssimas 
do seu honroso coração.

Foram assustadoras as trovoadas que 
na segunda c terça-feira pairaram sobre 
esta villa, principalmente a do ultimo 
dia que foi verdadeiramente aterradora.

Felizmente aqui, na villa, nào houve 
desgraças pessoaes e nem mesmo gran­
des prejuízos materiaes.

No sitio dos Barrocos, 
tancia d'aqui, é que p: 
grandes descargas electricas derruban­
do estas uma grande porção de postes 
telegrapbicos, alguns dos quaes feitos 
em estilhaços e bein assim alguns pi­
nheiros nas proximidades da estrada.

N essa oceasiâo regressavam do mer­
cado de Braga; vários carros d’este con­
celho, e os passageiros vinham inteira- 
ramente aterrados.

No nobre solar da Torre, na fregue­
zia de Soutello, uma faisca, precorrendo 
o fio telephonico, fez junto do apparelho 
alguns estragos e communicou o incên­
dio ao soalho, sendo promptamente ex- 
tincto pelos serviçaes de casa. Feliz­
mente os estragos foram de pouca mon­
ta, e os seus dignos proprietários, 
illustres viscondes da Torre, nem mes­
mo o susto soffreram, pois ainda se en­
contram nas Pedras Salgadas.

Ora, onde o caso se tornou verdadei­
ramente lastimável, pelas grandes inun­
dações, foi na visinha estancia thermal 
de Caldellas.

Não fomos lá; todavia pessoas d’esta 
villa que ali tem ido ver os destroços 
da catastrophe regressam de lá triste­
mente impressionados.

Uma volumosissima corrente d’aguas, 
descendo monte abaixo arrastava na 
sua vertiginosa carreira tudo o que na 
frente se lhe deparava: muros, moinhos, 
arvores etc.

Na descida para o rio Homem a cor­
rente das aguas era tão violenta que 
arrastou comsigo n’uma grandíssima ex­
tensão, não só os milharaes dos campos 
mas toda a terra d’estes, n'altura d'um 
metro, aproximadamente, deixando-lhes 
a descoberto longas ossadas de pedrei­
ras !

Imaginc-se que prejuízo!
O edifício dos banhos ficou completa­

mente obstruído e alem d’isso, sem a 
mobília que a corrente arrastou.

O sr. visconde de Semelhe soffreu 
grandíssimos prejuízos, pois que as 
aguas lhe destruíram magníficos muros 
de supporte, latadas etc.

Este cavalheiro tem sido incansavcl 
na obra do desentulho do estabelecimen­
to dos banhos, que, mercê de grande nu­
mero de braços, se acha desabstruido e 
funccionam já.

Chega a não se acreditar que o volu- I 
me das aguas arrastasse as enormes pe- | 
dras que se veem nos destroços.

Os prejuízos n'aquella freguezia, e na 
da Torre, clevam-se, segundo ouvimos, 
a mais de cem contos de reis.

Uma grande desgraça !

A «Maromba» no Minho

goso de licen-

ígnacio d’Oliveira Pimentel, digno chefe esta enfezada; e as parrasapresentam-i

Feito um córte transversal no tronco, 
ou nos braços da videira veem-se com 
auxilio da lupa, e muitas vezes a olho 
nú, umas manchas, pontuações escuras 
no lenho tanto mais salientes e tanto 
mais escuras quanto maior é o enfeza- 
raento da videira.

Poucos minutos depois do golpe veem- 
se á superfície d’este, no tecido doente, 
umas granulações amarelladas, e nos te­
cidos sãos umas granulações brancas.

Esta doença é indubitavelmente o 
cancro da vinha, que na França tem 
o nome de gommose bacillar, mal-nero na 
Italia e maromba no nosso Douro.

Nos terrenos seccos, nos muito húmi­
dos, e, sobre tudo, nas cêpas, que tem 
sido mais atacadas do mildiu e das ou­
tras doenças chryptogramicas, é onde o 
flagelo se manifesta com maior intensi­
dade.

A causa da doença é fora de duvida 
um fungo, mas parece que este só faz 
estragos nas videiras enfezadas, ou po­
breza do solo.
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

914)

■10 réis -Folha de 8 paginas10 réis —Gravura,

g1--

1.* edição

' casa Berirand José Bastos,

i

Verifiquei
Silva Dias.

3000
60

4000
200

3000
160

2.® edição 
Trimestre

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lheatro 
de 1). Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Miigeslades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

Myslerios das Galés
Por—Juho Boulaberlh, tradução 

de Júlio de Magalhães.
Este interessante romance, a- 

dornado corn magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se e<n cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega, 
todos os assignaotes no fim da 
,»l,ra —L’M ALUEM l>E COIM­
BRA.

ra, morador que foi 
lugar da 
d'esta 
marca 
de.

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

GRISELIA
Traducção do niysterio em 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orig(nal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso potlu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 — Lisboa.

IHHJAUEM» SEQUEIRA

BEIRÃ MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid

Juillerat, Mulzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes
10 photolypias segundo clichés da ex.“a snr.a D. Marianna Relvas 
dos cx.m05 snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora. Rua dos |

Caldeireiros, 18 c 20, —Porto. rua rVAtalnya. 183, I.

Edites de 50 dias 
(l.a publicação)

Feio juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde, e cartorio 
do escrivão Faria, cor­
rem éditos de 30 dias, 
a citar o interessado 
Antonio Maria d’Oli- 
veira, casado, residente 
em parte incerta nos 
EstadosUnidos do Bra- 
zil, e todos os interes­
sados incertos, credo­
res e legatários desco­
nhecidos, e residentes 
fóra da comarca, para 
assistirem a todos os 
termos, e deduzirem o 
seu direito, querendo 
sem prejuízo tio seu re­
gular andamento até fi­
nal, do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
João Antonio d’Olivei- 

no 
Carvalhosa, 

freguezia e co- 
de Villa Ver­

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, ofTerecendo-lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas silua- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Legsilaçáo do Professo­
rado Primário

CONTEM
Decreto de 6 <«e maio de 1892 

que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de inslrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo Io­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 

i trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofíleios do 
Minis crio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insr .moções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 p.ag, in-8.° 
com capas 200 reis

PrefO da assignalura
3 inezes 1&200. rs. 6 mezes 

2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 inezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 inezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roassado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
lanoSimões Afra, rua Áurea, 182 
— Lislic.'.

Arrematação
Pelo juizo de Direito da 

comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do ter­
ceiro oíficio, entram em 
praça no dia 23 do corren­
te mez d’agosto á porta do 
tribunal d’esta comarca, 
com abatimento de cincoen- 
ta por cento, as proprieda­
des abaixo relacionadas na 
quantia de oitenta e seis 
mil duzentos c cincoenta as 
glebas de praso foreiros a 
D. Maria Benedicla Barbo­
sa Falcão d’Azevcdo da Vil­
la d Estarreja a saber:

Leira da Ribeira—Cam­
po da Egrcja Velha perten­
centes ao casal de João Lei­
tão e. mulher d’Oleiros d es­
ta mesma comarca—impor­
tância aquella liquida do 
valor liquido digo valor do 
fôro e laudemio. Pelo pre­
sente são citados quaesquer 
credores incertos afim de 
uzarem querendo—seus di­
reitos, sob-pena de revelia.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gane t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

D. João da Camara

phire irmio vieira 
Eseriptos inéditos de

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço dc 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros polo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Bor- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
- recebem assignaluras e toda a 
c. rrespondoncia, dirigida ao admi- 
n.ftrador — João Capistrano dos 
Santos.

j~ wIFlisboI
Director, Alberto Braga 

Redactores efiectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500 Editores—BELEM & C.a —Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBOA

Ultima producção de

ADOLPHE D’ENNERY
Auclor dos applaudidos dramas AS DllJS OrpbãS A Mattyt 8 

outros.
Chromo,

10 réis.
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas e I estampa, 

$0 réis pagos no aclo da entrega.

450 ré lume brocli do

Traducção de Maximiniano Lopes 
lumor

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de !0() reis cada 
um em Lisboa e Porio e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Pra<;a da Alegria, 104 
=Porto.

HISTORIA D’INGLATERRA OS MTSTEBIOS 00 PORTO 
Gcrvso L > » t»

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS 
Em Lisboa e Porto dislribue- 

se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas o 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porio 
não se envia fasciculo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lillerariae Typographica, 178, 
nia de D. Pedro. 184 —Porto.

JJAO VERDE

Um volume eleganlemente im- ■ 
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias 
Em Vianna, na «Livraria Pro 

gresso».

«0 diiiisi.lo
A obra consta de. cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fasciculo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assi£) requisitai o 
ao editor que promplamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que fina liso 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozoiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

O UIODfl ILLUSTHflDfl
' Jornal de modas para senhoras e 

crcanças
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 ] Anno.
Semestre 2100 | Avulso

sem figurinos coloricos 
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande íormalo representando

Vista g-eral do convento de Mafra
Reproducção de pholographia, tirada expressamente pata 

esto fim.
-B,íi<lc a quem prescindir—da cornmissão em 2, 4, 5, 

10, 1 e 30 assigiiaiuras;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASS1GN.ATURA S

62 retratos n crnyon, 24 dúzias de phokrgraphias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 colleeções de 
Ibuns, com vistas de Portugal e 39 colleeções de estampas, 

^ditadas por esta empreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:001) mappas gengraphicos, de Portugal, Europa, Asia, 

África, America, Oeeania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercio, 1’alació de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas do Lisboa, Porto, Cintra, Belem, 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuidos: 12:900$000 réis

Brinde a I

___ , rua
Garrett (Chiado) 73. 75-Lisboa.



FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOAGazeta das Aldeias
Semanarío illustrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis

HENRI ROCREFORT

Porto.

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
ÈMILE ZOI.A

ACABA DE APPARECER

A commissão é do 20 por cento,
1

reis sejam

Responsável—José Joaquim Pereira.

quadros genealógicos e uni mappa de Portugal

volume de 400 paginas in-16.° texto compacto. 1^20 0 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

Legsilaçáo do Professo­
rado Primário

e i
I rua

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

ROMA
A versão porlugueza d’este ro­

mance inédito do distincto escri- 
ptor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.“, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

4venturas de minlia vida
Irad. de C. de Castro Soromenho 

E‘ a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em loca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en­
carniçado!, escnplo n’um eslylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
i C.“, casa editora e de commissão.

A' venda ern casa do editor M. Gomes, livreiro de SS- 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa-

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Heis, Ileroes c Homens de letras porluguezes etc.

typ. de '

expressamente em pholographia para este lim, e re- 
______J a 14 eôr-s, copia fiel da ruagi slosa 

~ as dimensões de 72 por (50 
a mais perfeita qre até hoje

CONTEM

Decreto de 6 uC maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos sei viços de inslrucçãn 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria <* bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e officios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislãção, e muitas outras 
insi.-ocções para uso dos pro- 
f.-.-sores primários e seus aju- 
c mies.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
d'Atalaya, 183, 1.

Collaborado por grande numero <le escriptores de reconhecida com" 
petencia:—Lentes, da Universidade. Academia Polylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; direclores e profes­
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agronomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

PULICA ÇÂO quiazexal

Jornal de bordados, modas, musicas e lilleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anuo 1^300 —Semestre 700— Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gralui lamente, aos seus as- 
jgu antes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»

A assignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia I do janei­
ro ou 1 de inibo, sendo o moti­
vo principal d’esla condição a 
circumslancia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, de 300'paginas in-4."

Quem qilizer assignur a «Ga- 
zern das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada e direcçâo <Jo cor­
reio, claramenle escriptos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
ã Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n " 
1216—PORTO.

Nao é preciso enviara impor­
tância da assigralurn. A cobran­
ça é feita pelo correio.

Séde da administracçíto em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Canino de 1). Luiz 1.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas sernanaes de 4 folhas e um» estamna, 
50 réis sernanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 430 róis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza,’a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que qimiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senh-rcs a continuação dos seus favo­
res.

A empreza

mi) cimisfio
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de pode. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se [mio correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prompliimenle fa 
rá as remessas que lho forem 
1'ei'as. O preço da assignntnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durai a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se ern todas as livra­
rias <l<> reino, e no oscriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

A MARTYR
Nova prodneçrto de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

I , . - C<I •, ; I ntc—Um álbum de 20 pagina 
oani as vistas das pnncipaes cidade« e villas da província do Minho. Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 

aclo da entrega. Assrgna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
perfreie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva, ccclesiastica e militar; as distancias das freguezias ris sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
lerro, do «erviço postal, telegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encomniendas poslacs, etc. por F. A. de Mattos

cônsiderf. correspondentes as pessoas as provin­
das ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
®u mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’est« sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$l)()0 
remoltidns em vales do correio e não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva. Ma­
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Em Lisboa recel>em-se assignalnras no eseriplorin dos edi­
to CS—rua da Marechal Saldanha, 26. nas principaes livrarias, 
onde estiver o cartaz indicador.

Desde o seu primeiro n.° pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthusiaslicamente saudada pela 
imprensa potmdica porlugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami­
go e o defensor dos lavradores 
portngiiez.es—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva mais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2^000 reis por anno cm 
iodo o continente do reino e 
ilhas a-ljacentes ou 1 §000 reis 
por seis incz.os. Não se aceeilam 
assignaluras por menos de 6 m.

N. B. A« pessoas que assignom este periodico no decurso do 
semestre receberão jnnclos os numeros que estiverem p iblicndos, 
até á oceasião da sua assignalura.

EMILK RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ nrn verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlliusias- 
mo entre os amadores da lilteratuia romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirinações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por onlrcs 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlijr, A bi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anirua-i.-os a esperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo o adrniravel trabalho lilterario, que vamos publi­
car. constitua r,'eommendaçào bastante para iccilar á leitura.

Temo« a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exnberarilemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação. como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chruoio de grande formato, representando a

Tira la (
produzida depois em chromo 
praça ern todo n seu conjuncto. Tem 
centímetros, e é incontestavelmente 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Con-iições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, lí) réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em caderneias sernanaes de 4 
folhas o uma eslarrpa, ao preço de 30 réis, pagos no acto da en­
trega. 0 porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de ires assigna 
luras.

A commissão é de 2(1 p. c , e s- ndo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-s- assignaluras no escriptorio dos edito­
res—uri do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.


